
   5º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2019 – ANAIS                              Artigo 

 

Nas Nuvens... (musica.ufmg.br/nasnuvens) 

A Festa de l’Unità de Luciano Berio: considerações sobre os modelos 
étnico-musicais de Coro (1974-76) 

 

Paulo Agenor Miranda1 

 

Categoria: Comunicação 

 

Resumo: A obra do compositor Luciano Berio manifesta uma permanente 
inclinação às tradições étnicas e aos diálogos interculturais. Nesse artigo, discutem-
se alguns dos modelos vocais e musicais de origem popular adotados por Berio na 
composição de Coro (1974-76). Concebida enquanto uma transposição musical dos 
Festivais de l’Unità italianos, a escritura de Coro alude a uma antologia que reúne e 
unifica diferentes técnicas e estilos musicais, colocando em perspectiva um campo 
cultural geograficamente amplo. Partindo de uma explanação da estrutura formal da 
obra, as considerações sobre a absorção de elementos musicais étnicos na escritura 
de Coro fundamentam-se em três diferentes níveis: 1) o nível dos gestos e 
associações vocais tomados de culturas ao redor do mundo; 2) o das características 
formais, estruturais e das técnicas musicais de canções folclóricas; 3) o da 
integração e citação de melodias tradicionais populares a partir de um estudo de 
antologias musicais de diversas culturas. 
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Luciano Berio’s Festa de l’Unità: considerations about Coro’s (1974-76) ethnic-
musical models  
 
Abstract: Luciano Berio’s work expresses a permanent inclination to ethnic 
traditions and intercultural dialogues. This paper discusses some of the vocal and 
musical popular models adopted by Berio in the composition of Coro (1974-76). 
Conceived as a musical transposition of the Italian Unity Festivals, Coro writing 
alludes to an anthology that gathers and unifies different musical techniques and 
styles, putting into perspective a geographically wide cultural field. Starting from an 
explanation of Coro’s formal structure, some considerations about the absorption of 
ethnic musical elements in Coro are based on three different levels: 1) the level of 
vocal gestures and associations taken from cultures around the world; 2) the folk 
songs’ formal, structural characteristics and musical techniques; 3) the integration 
and quotation of traditional folk melodies derived from a study of musical 
anthologies of different cultures. 
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Introdução 

A adesão do compositor Luciano Berio (1925-2003) às culturas orais e 

populares remonta ao início de sua carreira, sendo sua obra impulsionada por uma 

permanente inclinação às tradições étnico-musicais e aos diálogos interculturais. 

Embora Coro (1974-76) para 40 vozes e 44 instrumentistas seja considerada sua 

magnum opus nesse domínio, assumindo posição central na produção beriana2, o 

confronto do compositor italiano com a música folclórica pode ser traçado desde seus 

tempos de estudante no Conservatório de Milão. 

Desse período de formação, frutificaram peças motivadas, sobretudo, pelo 

contato de Berio com o trabalho do etnomusicólogo italiano Alberto Favara sobre a 

música tradicional do sul da Itália: o Corpus di Musiche Popolari Siciliane3. Destacam-se 

as Quattro Canzoni popolari (1946-47), para voz feminina e piano, e os Due Canti Siciliani 

(1948), para tenor e coro masculino. Retomando 16 anos depois duas das Quattro 

Canzoni, “Ballo” e “La donna ideale”, o compositor escreveu em 1964 suas amplamente 

conhecidas Folk Songs, para meio-soprano e conjunto instrumental. 

A partir de 1968 o trabalho de Berio engaja-se fortemente no papel da música 

na cultura popular (rural e urbana), tornando a década de 1970 os anos de maior 

contato entre a escritura beriana e as tradições musicais orais e populares. Naquele ano, 

o compositor despendeu cerca de um mês e meio na Sicília, pesquisando e registrando 

canções de vendedores ambulantes4.  Após esse período, Berio compôs Questo vuol dire 

che (1968-69), para três vozes femininas, orador, coro e tape, realizada com a 

colaboração do etnomusicólogo Roberto Leydi na seleção dos textos folclóricos de 

diferentes países. 
                                                        
2 Osmond-Smith afirma que Coro é “[...] sua principal declaração ‘pública’ dos anos setenta” (OSMOND-
SMITH, 1991, p. 80) e que Sinfonia (1968) e Coro “[...] ocupam posição central na obra de Berio” 
(OSMOND-SMITH, 1985, p. 1). 
3 Alberto Favara (1863-1923) engajou-se na coleta em campo de canções italianas, transcrevendo-as entre 
1898 até o final da sua vida. O Corpos de Música Popular Siciliana foi publicado entre os anos 1907 e 1959 
e reúne mais de mil canções, histórias narradas, cantos de procissão, canções de ninar, entre outras 
expressões tradicionais (cf. PIERMARTIRI, 2018). 
4 “Sim, passei um mês e meio na Sicília [...]. Às vezes eu me reunia com musicólogos e também com 
cantores populares. Lembro com prazer especial de Celano […], um notável contador de histórias – ele 
poderia conta-las por dias a fio, por vezes cantava e falava de uma maneira rítmica marcando a batida com 
seu pé. [...] Ele tinha uma surpreendente técnica de canto que o permitia cantar todo o abbagnate. Assim 
são chamados os gritos dos vendedores das feiras de rua sicilianas. Sobre uma parte da ilha, as pessoas 
que vendem laranjas, melões e peixe cantam diferentemente; algumas melodias são tão bonitas que 
pensaríamos serem canções de amor.” (BERIO, 1985, p. 149). 
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Dos anos 1970, ressaltam-se E vó (1972), canção de ninar para soprano e 

instrumentos baseada nas características melódicas tradicionais sicilianas; Chants 

parallèles (1974-75), obra eletroacústica relacionada aos modos harmônicos populares; 

Cries of London (1974-76), um ciclo de peças vocais inspirado na tradição dos cantos de 

vendedores ambulantes da velha Londres; Il ritorno degli Snovidenia (1976-77), 

fundamentada melódico e harmonicamente em canções étnicas ligadas à Revolução 

Russa; La vera storia (1977-80), ópera cuja música incorpora, no lugar de recitativos, 

baladas (ballate) populares em uma grande variedade de estilos.  

Com Coro, essa aderência de Berio às tradições orais da música e à absorção de 

seus processos e técnicas ganha posição de destaque, revelando uma síntese madura dos 

modelos musicais e vocais apreendidos ao longo de seu contato com diversas culturas. 

Sua escritura alude a uma antologia que gera, reúne e unifica diferentes técnicas 

musicais populares. É nesse sentido que, ao mencionar sobre essa obra, Berio faz alusão 

às famosas Feste de l’Unità italianas, massivos eventos de festividade nacional nos quais 

grupos étnicos de diversos países se apresentavam. Nas palavras do compositor, em 

Coro 

 

Eu não estava pensando em nações, mas no encontro de pessoas, cada 
uma com sua própria história, mas com seus diferentes amores e lares 
destruídos. [...] Pensei em Coro como uma transposição musical do 
Festival Italiano del'Unità. Estou muito apegado a esta festividade anual 
de verão, cheia de alegria pelo senso de comunidade que cria entre os 
muitos convidados de várias partes do mundo que vêm para esta 
ocasião. (BERIO, 1985, p. 151)  

 

Nesse trabalho, discutem-se os modelos étnico-musicais adotados por Berio na 

composição de Coro. Embora o compositor frise os caracteres populares dessa obra, a 

referência às suas técnicas e práticas são quase sempre mediadas em sua escritura, i.e., 

“enfatizamos imediatamente que os princípios populares [...] que são desenvolvidos pelo 

compositor em complexas texturas geralmente tornam-se praticamente irreconhecíveis” 

(STOIANOVA, 1985, p. 190). As análises fundamentam-se no estudo da partitura de Coro, 

revisão bibliográfica e investigação dos documentos e manuscritos envolvidos em seu 

processo composicional (arquivados na Fundação Paul Sacher-Basel, Suíça). 
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Partindo de uma explanação da estruturação formal da obra, as considerações 

sobre a absorção por Berio de materiais e elementos musicais étnicos na escritura de 

Coro fundamentam-se em três diferentes níveis: 1) o nível dos gestos e associações 

vocais tomados de culturas ao redor do mundo; 2) o das características formais, 

estruturais e das técnicas musicais de canções folclóricas; 3) o da integração e citação de 

melodias tradicionais populares a partir de um estudo de antologias musicais 

(impressas e sonoras) de diversas culturas. 

 

1 A estruturação macro-formal de Coro 

Coro foi escrita para 40 vozes (10S/10A/10T/10B) e 40 instrumentos 

melódicos, mais piano, órgão elétrico e dois percussionistas. Rompendo a tradicional 

disposição do coro e orquestra no palco – na qual tais conjuntos situam-se em 

perspectiva sonoro-visual –, Berio dispersa o coro entre os instrumentos, engendrando 

40 pares de músicos conformados por um cantor e um instrumentista sentados lado a 

lado e que compartilham de tessituras compatíveis (ver Tabela 1). 
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Tabela 1. Conformação dos 40 pares cantor-instrumentista em Coro. 

 

 

A configuração espacial dos 40 duetos voz-instrumento (majoritariamente 

agrupados no palco também de acordo com suas regiões tessiturais) possibilitou Berio 

conceber não só momentos tutti entre coro e orquestra, mas também uma grande 

variedade de sonoridades e diferentes conjuntos camerísticos (cf. Fig. 1). Osmond-smith 

(1991, p.80-1) salienta que a posição dos pares voz-instrumento no palco “[...] também é 

projetada para favorecer o contraste e a interação entre diferentes grupos ao longo de 

todo o palco – uma revitalização dos experimentos de Berio com o espaço acústico do 

final dos anos cinquenta”. 
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Fig. 1. Configuração espacial dos 40 duetos voz-instrumento em Coro. 

 

Formalmente, a peça fundamenta-se em 31 episódios organizados pela 

alternância entre seções compostas a partir de técnicas musicais populares e outras 

constituídas por densos aglomerados harmônicos em tutti vocal-instrumental. Como se 

Berio revisitasse sua Epifanie (1959-61) – concebida a partir da intercalação de dois 

ciclos, um instrumental (Quaderni para orquestra) e outro vocal –, Coro coloca em jogo 

uma estrutura narrativa em que seus dois ciclos (aquele de caráter popular e as massas 

harmônicas) dialogam entre si, embora cada um possua seus próprios processos de 

desenvolvimento e transformação.  

Os episódios de caráter étnico-musical vinculam-se aos textos de origem 

popular, embora traduzidos e cantados em cinco diferentes línguas: em inglês para os 

textos indígenas (episódios I, XVI, XVIII, XIX, XXVI, XXVII), peruanos (I, VII, XIII), 

polinésios (III, V, XX, XXIV), gabonês (IX, XI) e chileno (XXXI); em francês para as letras 

de canções iugoslavas (XVII, XXII, XXIII); em alemão para os textos persas (XV, XXIV, 

XXV); italiano para os textos de dialeto veneziano, siciliano e piemontês (XXIV, XXV); em 

hebraico para um fragmento do Cântico dos Cânticos (XXIX). Já as seções que compõem 

o ciclo dos aglomerados sonoros vocal-instrumental carregam versos de denúncia social 
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escritos por Pablo Neruda5, sempre cantados em espanhol, além de refletirem 

claramente uma escritura harmônica tipicamente beriana (episódios I, IV, VI, VIII, X, XII, 

XIV, XVIII, XX, XXI, XXVIII, XXX XXXI).  

É dessa interpolação entre dois ciclos distintos e suas transformações mútuas 

que a direcionalidade da obra se esclarece: em seu decurso, os episódios “solistas” de 

caráter étnico passam a absorver textos de Neruda e suas técnicas harmônicas, 

enquanto que os episódios tutti (“coro de vozes e instrumentos”) incorporam textos e 

técnicas musicais populares. Além disso, há uma serie de episódios baseados na 

heterofonia instrumental da África Central (técnica discutida à frente) e que também 

interage, por um lado, com os textos populares e de Neruda e, por outro, com 

procedimentos musicais de culturas diversas. 

Na Tabela 2, propõe-se uma esquematização desse processo de fusão entre os 

dois níveis textual e musical da obra, apresentando a origem dos textos e suas relações 

com uma escritura coral, solista6 ou heterofônica para cada episódio, além do 

“instrumentário” utilizado. A segmentação formal aqui proposta é baseada na análise de 

Osmond-Smith (1991), na qual os 31 episódios componentes de Coro são organizados 

em quatro subseções (I-VIII / IX-XVI / XVII-XXIV / XXV-XXXI), agrupadas, por sua vez, 

em duas seções maiores (I-XVI / XVII-XXXI).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
5 Os versos de Neruda que Berio utilizou pertencem à coletânea Residencia em la tierra – cujos poemas 
foram escritos ao longo de uma década e organizados em dois volumes: primeiro volume (1925-31); 
segundo volume (1931-35) – e à Tercera Residencia, de 1947.  
6 Em uma análise formal da obra realizada por Berio e arquivada na Fundação Paul Sacher (microfilme 44-
336), o compositor nomeia os episódios de ascendência étnico-popular como “canção”, termo também 
utilizado neste trabalho (ver Tab. 2). 
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Tabela 2. Esquema formal de Coro. 
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2 As técnicas vocais de ascendência étnica em Coro 

 Coro instaurou-se enquanto obra marco do repertório vocal da segunda metade 

do século XX, sendo atravessada, por um lado, pelos principais aspectos da escritura 

beriana e, por outro, refletindo pontos de contato entre técnicas e gestos vocais tomados 

de culturas ao redor do mundo. Os comportamentos populares e os elementos 

cotidianos face à utilização da voz sempre encantaram Berio, por isso sua obra coloca 

constantemente em perspectiva um campo cultural (histórico e geograficamente amplo) 

de associações vocais. 

Para Menezes (2015, p. 67), “Berio foi o autor da maior variedade de obras 

vocais e da maior quantidade de inovações em relação à voz em meio à produção 

composicional do século passado”. Imerso à forte tradição vocal lírica italiana, Berio 

nunca negou suas raízes, embora as tenha contrabalanceado pelo seu encanto com os 

modos populares de produção e emissão da voz. Um exemplo paradigmático que 

precede Coro nesse aspecto seria E vó (1972), peça mencionada anteriormente e que 

 

usa com intensidade notavelmente sustentada as características 
melódicas do canto folclórico siciliano (uma fonte consistente de 
inspiração para Berio), mas articula uma grande varredura melódica 
cujas raízes estão claramente na sala de concertos e nas casas de óperas. 
(OSMOND-SMITH; EARLE, 2001)  

 

Ao longo da macroestrutura formal anteriormente detalhada de Coro, episódios 

“solistas” baseados em diferentes estilos populares de canto emergem entre massivos 

tuttis – como se disparados por eles. Dos meios vocais de tradição popular encontrados 

na obra, Berio anota na partitura somente duas referências explícitas às suas origens 

étnicas. A primeira situa-se na transição entre os episódios II e III, momento em que, da 

densa massa sonora emitida pelo tutti vozes-instrumentos, emerge o canto solista de 

uma voz contralto com a indicação: “semplicemente, come una canzone andalusa, 

emergendo poco a poco”. 

Berio era familiar à sonoridade mediterrânea7, por isso o canto que assoma no 

episódio III de Coro carrega alguns aspectos da vocalidade e construção melódica das 

                                                        
7 Seu domínio estilístico da música mediterrânea, especialmente andaluza, é exemplificado pela sua 
orquestração das 7 Canciones populares españolas, de Manuel de Falla. Essa transcrição para meio-soprano 
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canções andaluzas. A música dessa região sul da Espanha é fortemente caracterizada 

pelo cante jondo (canto fundo), um termo genérico que engloba os mais puros e antigos 

estratos de canções da tradição flamenca originárias das províncias da Andaluzia, 

normalmente para voz solo e violão e com temas de amor e morte (TREND; KATZ, 

2001). Além da temática do amor trazida pelo texto polinésio utilizado (The Lovers II)8, o 

compositor também incorpora outros aspectos desse canto fundo na obra.  

O poeta espanhol García Lorca esclarece algumas características do canto 

andaluz em uma conferência de 1922 intitulada “El cante jondo: primitivo canto 

andaluz”: (1) longas curvas melódicas melismáticas, carregadas de inflexões e 

ornamentos vocais que gravitam em torno de notas polarizadas; (2) frequente prática do 

portamento vocal; (3) uso de gamas melódicas advindas da escala andaluza, cuja 

sonoridade recai no modo frígio (GARCÍA LORCA, 1968). O canto melismático na voz 

contralto do episódio III de Coro é apresentado na Figura 2, na qual salientam-se a 

polarização da nota Ré nessa melodia e alguns portamentos vocais. 

 

 

Fig. 2. Canto andaluz no episódio III de Coro. 

 

A segunda menção declarada a meios vocais de tradição popular encontrados 

em Coro refere-se à indicação “come il richiamo delle donne algerine” no episódio 

XXVIII. Berio sugere aqui a técnica de ululação vocal das mulheres argelinas, uma prática 

comumente associada às culturas árabes, africanas e asiáticas e relacionadas a “[...] 

lamentos agudos ou uivos sustentados, com um aspecto trinado que envolve rápidos 

movimentos da língua e da úvula” (SANFORD, 2018). 

                                                                                                                                                                             
e orquestra de câmara foi realizada por Berio em 1978 e demonstra notório domínio da atmosfera da 
música popular espanhola.  
8 Cf. Rothenberg (2017, p. 353). 
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A ululação amplia e projeta a voz das mulheres e emerge como uma inserção em 

resposta a outros eventos ou manifestações culturais argelinas9. Esse vigoroso trinado 

vocal aparece no episódio XXVIII de Coro enquanto ápice dessa seção, iniciando-se nas 

sopranos, em seguida contraltos e, por fim, contaminando a textura de todas as cordas. 

Stoianova (1985) reconhece esse fenômeno de contágio textural na obra, mencionando 

que “as peculiaridades fonéticas das línguas utilizadas são um dos importantes fatores 

de geração e articulação da textura vocal-instrumental em Coro” (STOIANOVA, 1985, p. 

183-4). 

 

 

Fig. 3. Ululação vocal baseada na tradição argelina no episódio XXVIII de Coro. 
 

Embora na partitura de Coro haja poucas referências explícitas às tradições 

vocais populares, Berio faz uso de uma vasta gama de indicações performáticas para os 

cantores com diferentes modos e expressões vocais. Essa multiplicidade de 

comportamentos contempla a fala, o Sprechgesang, o canto, sussurros com diferentes 

velocidades e intensidades, regionalismos e gritos. Tais meios de produção sonora pelo 

coro ainda são articulados por técnicas como legato, staccato, nota ribattuta, trinados, 

glissandos nas respirações, bocca chiusa, vibratos, portamentos, entre outros. Na Tabela 

                                                        
9 Nos cantos tradicionais da cultura argelina, os elementos mais proeminentes são “[...] uma melodia 
repetitiva, batida percussiva, participação do público através da dança, palmas e alegres ululações” (AL- 
TAEE, 2003, p. 7). 
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3 abaixo, apresenta-se parte desse inventário de modos arquetípicos da expressão vocal 

em Coro, referenciando cada técnica aos episódios nos quais elas são utilizadas ao longo 

da obra. 

 

Tabela 3. Modos e expressões vocais populares em Coro. 

 

 

3 As técnicas musicais de origem popular em Coro 

Em suas notas de composição, Berio (2019) menciona que Coro, para além de 

ser apenas um coro de vozes e instrumentos, representa um coro de diferentes técnicas 

musicais, abrangendo da canção étnica ao Lied, da heterofonia da República Central-

Africana à polifonia ocidental. É nesse sentido que o compositor buscou vincular a 

escritura musical dos episódios de caráter popular aos modelos formais, modos 

harmônicos e estilos melódicos de canções folclóricas de origens diversas. 

Embora as técnicas musicais de ascendência étnica em Coro sejam trabalhadas 

por Berio sob complexas texturas, tornando-as praticamente irreconhecíveis, a 

referência e elaboração aos princípios populares de enunciação musical se dá em 

diferentes instâncias da peça. Um dos seus aspectos mais evidentes alude às práticas 

diafônicas populares (STOIANOVA, 1985), em que uma espécie de dueto polifônico voz-

instrumento emerge na escritura de Coro. 
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Esse dispositivo composicional parte de diversos protótipos de combinação 

simultânea de duas linhas sonoras e se fez presente tanto na cultura Ocidental quanto 

nas manifestações culturais tradicionais de diversos povos. Enquanto modelo popular 

de escritura musical, ele foi incorporado, por exemplo, nos episódios V (dueto tenor e 

saxofone), XIII (dueto tenor e violoncelo), XV (dueto contralto e saxofone), XVIII (dueto 

soprano e flauta), XIX (dueto soprano e violino), XXII (dueto contralto e clarineta), XXIII 

(dueto tenor e trompa), XXIX (dueto baixo e trombone), XXXI (dueto baixo e trombone). 

Outra técnica musical popular de controle da textura, desta vez somente 

instrumental, é a incorporação dos princípios heterofônicos do povo Banda-Linda 

(República Central-Africana). Tal dispositivo escritural é encontrado na música para 

conjuntos de trompas primitivas desse grupo étnico e foi apresentada à Berio pelo 

etnomusicólogo Simha Arom10. Essas trompas (de madeiras ou chifres) produzem 

apenas uma única nota – aspecto condicionado por sua própria limitação física, mas que, 

através de artifícios aplicados nas trompas mais agudas, torna-se possível a produção de 

duas notas. Este fato é determinante na estruturação de suas peças instrumentais: “A 

melodia é obtida, assim, somente no conjunto; os instrumentos individuais apenas 

executam figuras rítmicas confinadas a uma dada altura” (AROM, 2004, p. 216). 

Trata-se, dessa maneira, de uma música baseada na sobreposição de módulos 

rítmicos rigorosamente definidos (mesmo que transformados em suas constantes 

reiterações cíclicas) e que, do entrelaçamento preciso dessas partes, resulta a estrutura 

melódica em si, i.e., “ninguém toca a melodia como tal, embora sua natureza e seu 

espírito estejam sempre presentes em qualquer ponto dessa fabulosa ‘instalação’ 

sonora” (BERIO, 2006, p. 58). Em Coro, o emprego do princípio musical Banda-Linda 

assume fundamentos estruturais de considerável importância em seis seções da obra, 

quais sejam: IX, XI, XVI, XXV, XXVI e XXVII. 

Nesses episódios, o compositor absorve com maestria as características 

musicais essenciais dessa heterofonia africana de tipo instrumental, de modo com que 

os instrumentos envolvidos na malha sonora sejam submetidos a seus princípios, em 

maior ou menor grau. Os pilares dessa técnica musical na obra de Berio são 

                                                        
10 O encontro entre os dois deu-se em 1975 na ocasião do Simpósio Musique et Linguistique organizado 
pelo Institut de Recherche et Coordination Acoustique/Musique (IRCAM): “foi o início da entrada do 
continente negro em Coro” (AROM, 1978 apud STOIANOVA, 1985). 
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suscintamente enumeradas por Stoianova (1985): (1) essa textura destina-se a um 

conjunto sonoro homogêneo, o naipe de metais; (2) cada instrumento produz uma ou 

duas notas; (3) cada instrumentista toca padrões rítmicos diferentes, confinados a uma 

ou duas notas; (4) as linhas instrumentais individuais, constituídas por sons e silêncios, 

são sobrepostas e engendradas por uma pulsação regular em repetidos ciclos.  

Por fim, nos episódios que estilizam os modelos populares, Berio também 

incorpora algumas melodias, fragmentos melódicos ou mesmos modos melódicos 

advindos de tradições musicais étnicas. Ao longo do processo composicional de Coro, ele 

contou com a assistência de Balz Trümpy, o qual realizou transcrições de diversas 

canções populares (especialmente àquelas advindas da cultura iugoslava) a partir do 

material sonoro registrado em LPs. Nesses manuscritos preparatórios à Coro (acessados 

na Fundação Paul Sacher), Trümpy discute detalhadamente instrumentação, efeitos 

sonoros produzidos pelos instrumentos e vozes, escalas (ou coleções de notas) de cada 

canção, forma musical, entre outros aspectos.  

É desse cuidadoso material preparado pelo seu assistente que Berio assimila no 

episódio V da obra duas canções macedônias, a primeira na linha da flauta (c. 14-19), 

seguindo outra na linha do clarinete (c. 20-23)11. Mesmo que Berio não transcreva 

literalmente essas canções, seus gestos e contornos melódicos são facilmente 

reconhecíveis.  

A flauta faz alusão à melodia inicial de Macedonian Love Song (Microfilme 025-

229, Fundação Paul Sacher), peça introduzida por um solo instrumental executado por 

dois kavals (um tipo de flauta típica da região dos Bálcãs) sucedido por um coro 

uníssono de vozes femininas. Berio mantém a mesma coleção de alturas (gama escalar 

anotada por Trümpy), mas permuta duas notas da melodia original: o Lá natural e o Sol 

bemol da canção são transcritos como Lá bemol e Sol natural (ver Fig. 4).  

A melodia que a clarineta executa em continuidade à da flauta mantém a 

sonoridade macedônia, citando, dessa vez com muito mais fidelidade, a primeira parte 

da peça Macedonski Kolo (Microfilme 025-210, Fundação Paul Sacher), escrita para uma 

gaida (espécie de gaita de foles da península balcânica).  

                                                        
11 Vale ressaltar que na partitura publicada de Coro pela Universal Edition, há uma anotação “macedônia” 
somente sobre a melodia do clarinete, embora essa marcação não exista nos manuscritos originais da 
obra. 
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Fig. 4. Trecho da transcrição de melodias macedônias no episódio V de Coro, linha da flauta. 

 

Considerações Finais 

Em Coro, a reelaboração composicional de práticas e técnicas musicais 

populares revela a consistente trajetória beriana de fascínio pelas culturas de tradição 

oral. Trabalhando nessa obra com uma vasta gama de fontes textuais populares, 

incorporada em uma escritura musical antológica de modelos étnico-musicais, Berio 

demonstra um profundo conhecimento de abordagens e modelos estilisticamente 

orientados em um espectro cultural histórico e geograficamente amplo.  

A poética beriana manifesta possibilidades de contínuos entre diferentes 

realidades musicais, aliando a experiência serial da geração pós-serial à pesquisa de 

novos materiais e processos composicionais É nesse sentido que, mesmo que o 

compositor frise os caracteres populares de Coro, a referência a essas técnicas e práticas 

é quase sempre mediada por sua escritura musical e atualizada sob o traço histórico de 

seu tempo. 

Nesse trabalho, os contatos etnográficos do pensamento composicional de Berio 

em Coro foram delineados a partir da discussão dos comportamentos populares e os 

elementos cotidianos face à utilização da voz, bem como das técnicas musicais advindas 

de canções folclóricas, com especial ênfase nos seus processos de construção melódica e 

de controle da simultaneidade (tal como o princípio heterofônico africano ou os modelos 

diafônicos em duetos voz-instrumento). 

 

Referências 

 
AL-TAEE, Nasser. Running with the Rebels: Politics, Identity, and the Sexual Narrative in 
Algerian Raï. Echo: A Music-Centered Journal. v. 5, n. 1, p. 1-28, 2003. 
 
AROM, Simha. African polyphony and polyrhythm: musical structure and 
methodology. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
 



 

   5º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2019 – ANAIS                              Artigo 

 

16 
 

BERIO, Luciano. Two Interviews: with Rossana Dalmonte and Bálint András Varga. 
London: Marion Boyars, 1985. 
 
______. Remembering the future. Cambridge: Harvard University Press, 2006. 
 
______. Coro (author's note). Disponível em:  
<http://www.lucianoberio.org/node/1434?1011856635=1>. Acesso em: 01 set. 2019. 
 
GARCÍA LORCA, Federico. El Cante Jondo (Primitivo Canto Andaluz). In: ______. Obras 
Completas. Madrid: Aguilar, 1968. p. 39-56. 
 
MENEZES, FLO. Berio e a palavra. In: ______ (Org.). Luciano Berio: legado e atualidade. 
São Paulo: Editora UNESP, 2015. p. 67-92. 
 
OSMOND-SMITH, David. Playing on Words: A Guide to Luciano Berio’s Sinfonia. 
London: Royal Musical Association, 1985. 
 
______. Berio. (Oxford studies of composers; 24). New York: Oxford University press, 
1991. 
 
______. Nella festa tutto? Structure and Dramaturgy in Luciano Berio’s “La vera storia”. 
Cambridge Opera Journal. Cambridge, v. 9, n. 3, p. 281-294, 1997. 
 
OSMOND-SMITH, David; EARLE, Ben. Berio, Luciano. Oxford Music Online. [s.l.], 2001. 
Oxford University Press. 
 
PIERMARTIRI, Leonardo. New Findings of Sicilian Folk Songs in Luciano Berio’s 
Naturale. Revista Vórtex. Curitiba, v. 6, n. 2, p. 1-19, 2018. 
 
ROTHENBERG, Jerome. Technicians of the Sacred: a Range of Poetries from Africa, 
America, Asia, and Oceania. 3 ed. Oakland: University of California Press, 2017.  
 
SANFORD, Sally. Ululation.  Oxford Music Online. [s.l.], 2018. Oxford University Press. 
STOIANOVA, Ivanka. Luciano Berio: Chemins em musique. Paris: Éditions Richard-
Masse, 1985. 
 
TREND, J.; KATZ, Israel. Cante hondo. Oxford Music Online. [s.l.], 2001. Oxford 
University Press. 


